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			Mapas mentais que levam nossas cabeças além 

		Marcus Faustini 

			Como podemos conhecer uma cidade? Os modos de pensar, sentir e fazer de artistas e ativistas das favelas e periferias do Rio de Janeiro nos conduzem por caminhos que emitem um calor e uma claridade extraordinários. Nos fornecem um mapa mental acolhedor, tenso, ruidoso, envolvente, revelador, que reinventa limites, atravessa fronteiras, abrindo brechas para novos olhares que não escondem desigualdades, mas também engendram formas potentes de viver e criar. Nosso objetivo com a coleção Cabeças da Periferia é oferecer ao leitor uma escuta inédita de personagens emblemáticos daquilo que ficou conhecido como “cultura de periferia”. Desde os anos 1990 a cidade do Rio é um dos laboratórios mais intensos desse universo, com várias gerações seguidas aumentando o alcance desta cena que mistura arte e ativismo, construção de redes e ação no território, estratégias de sobrevivência e de empreender coletivamente. É um fenômeno que dialoga com os grandes desafios urbanos, sociais, culturais e artísticos do mundo contemporâneo. O futuro das cidades, como lugar de bem-estar para todos, depende de termos cada vez mais pessoas que possuam laços profundos com o espaço público. É na interação entre cidade, corpo e palavra que os agentes da cultura de periferia estão, e experimentam o digital e o virtual como extensão de suas potências. Passear pela cabeça desses artistas e ativistas pode ser uma bússola generosa para apreender sensivelmente o aqui e agora. Nossa coleção também é um gesto político de respeito ao pensamento desses criadores. Raramente a cultura de periferia é escutada como formuladora de ideias e conceitos. Muitas vezes o interesse, baseado numa ideia enviesada de inclusão, é apenas pela sua história de vida, de superação — deixando invisível a diversidade dos modos de pensar, criar e agir desses agentes. A convite da Cobogó, imaginei junto, curei e organizei a coleção. São entrevistas respeitosas, e também críticas, leves, mas intensas. Em cada livro conversamos com artistas e ativistas de periferia sobre suas visões de arte e de cidade. As respostas têm humor, sinceridade, teoria, esperteza e a fina delicadeza de flagrar um novo pensamento sobre si e seus fazimentos. A cada livro, convidamos também pesquisadores vinculados ao universo dos entrevistados para alargar a discussão e ampliar entendimentos. Realizamos essa jornada de forma on-line durante a pandemia do coronavírus. Este é, também, um registro de como, neste período, as mais diversas plataformas foram usadas para manter a chama do encontro e da imaginação acesas. É com muita alegria que ofertamos esses mapas mentais que nos levam além.
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			rene silva

			Em meio a imensa mobilização para comunicar a situação, atender às demandas e minimizar os efeitos da pandemia de covid-19 no Complexo do Alemão, Rene Silva nos recebeu para uma conversa por vídeo — já que estamos todos em quarentena —, para falar de seu trabalho como comunicador, de ativismo, mobilização comunitária e dos efeitos do projeto Voz das Comunidades no Complexo do Alemão, além de sua multiplicação nas periferias da cidade e do país. O escritor Marcus Faustini, organizador desta coleção, conduziu a entrevista, que teve a participação, como comentadores, do historiador e professor Fred Coelho e do jornalista Paulo Sampaio, além das editoras Isabel Diegues e Aïcha Barat. 

			A comunidade no centro de tudo

			Marcus Faustini: Este é pra ser um retrato dos pensamentos de Rene Silva acerca de cidade, juventude, favela, ação social. Ou poderíamos chamar também de “dissecando a cabeça de Rene Silva”. 

			Rene, você começou a trabalhar com comunicação em favela desde muito cedo. Quando você vai contar sua história pra alguém, como é que você se narra? Porque você é ativista, você é comunicador. Você é gestor de um projeto social. Você é empreendedor também. Você é uma figura digital, você é uma voz digital poderosa. E, ao mesmo tempo, você é o Rene, um jovem que vem crescendo e se desenvolvendo, se tornando um homem adulto importante pra cena do Rio de Janeiro. Como é que você se narraria hoje? 

			Rene Silva: Olha, essa é uma pergunta muito difícil. Esses dias eu tava fazendo uma reflexão exatamente sobre isso. Porque as pessoas perguntam: “O que é o Voz das Comunidades?”1 A gente tem várias frentes. Temos uma frente poderosíssima de comunicação comunitária — que é nossa origem, como a gente surgiu e começou tudo. E, logo lá no início, a gente também começou a fazer as ações sociais e culturais. O Voz, como eu sempre falo, tem vários braços. E eu, enquanto representante do Voz das Comunidades, me vejo como uma pessoa que tem várias ações, várias atitudes. A gente tem desde ajuda humanitária até comunicação comunitária. E veja que tem sempre a palavra comunitária, porque tudo é pensando na comunidade. Pensando em como a gente pode agir pro bem comum, junto com a comunidade, com as pessoas que moram aqui. Sabendo a necessidade das pessoas que moram aqui e que convivem dentro desses territórios, a gente consegue de alguma forma contribuir, não só com comunicação, mas também com o social e com a ajuda comunitária que é necessária não só em momentos de pandemia, não só em momentos de covid-19, mas em muitos outros momentos. A gente vive e sobrevive em meio a esse caos que são as favelas. E, ao mesmo tempo, esse é um espaço muito potente, um espaço muito caótico e potente. A gente sobrevive em meio a guerras de polícia e tráfico, a gente sobrevive em meio à falta de água, falta de saneamento básico, enfim, falta de tudo um pouco dentro da favela. E a gente sobrevive aqui dentro. 

			MF: Então você se narra como “Rene, — o Comunitário”? Se você tivesse que se narrar no Twitter agora, qual seria a sequência de tuítes, Rene?

			RS: Seria esse mesmo: “Rene, — o Comunitário”, porque eu tô sempre pensando na comunidade como um todo. Independente de ser na forma de comunicação, de ajuda humanitária, de serviços sociais, ou culturais. Aqui a gente vive várias necessidades. Sempre vi que as pessoas não tinham acesso a alguma coisa... ao circo, por exemplo. Aí eu falei: “Precisamos fazer alguma coisa.” Entrei em contato com o Cirque du Soleil e levamos mais de mil moradores do Complexo do Alemão para assistir ao Cirque du Soleil, um espetáculo que é caríssimo, que custa mais de quatrocentos reais cada ingresso. Eu tô sempre pensando: “A que outras pessoas têm acesso que a gente, aqui na comunidade, não tem? E por quê?” Eu sempre faço essa reflexão. Hoje se eu fizesse um thread, uma sequência lá no Twitter me narrando, seria: “Rene, o Comunitário, tá pensando em comunicação, tá pensando no social, tá pensando na ajuda humanitária, cultural, em educação e em todas as inúmeras frentes que têm a ver com a comunidade.

			Atuação comunitária

			MF: Você pratica um ativismo relacionado a temas estruturais da realidade brasileira, como racismo, desigualdade, e até necessidades imediatas das pessoas, como falta de água, luz etc. Você tem um ativismo funcional em pontos nevrálgicos da desigualdade brasileira. Mas tem também uma ação territorial muito cuidadosa. Eu brinco que, por você ter distribuído ovo de Páscoa por tanto tempo, de alguma maneira, nesse momento de covid, sabe exatamente quem precisa de quentinha, quem precisa de cesta básica e quem precisa de apoio pra  pequenos negócios da favela. De tanto distribuir coisas no Complexo do Alemão, você mapeou a área e hoje tem uma inteligência. Mas eu já vi críticas dizendo que o seu trabalho é ingênuo, que não é político. Eu digo: “Como? Como é ingênuo alguém que usou ovo de Páscoa pra mapear toda a comunidade?” Não é nada ingênuo. É poderoso e chega onde muita gente não chega. Eu queria que você descrevesse como funciona essa tua escolha entre os temas políticos e a ação comunitária. Como você mistura isso tudo no dia a dia da sua organização, do seu projeto? Como fazer ao mesmo tempo eventos dentro das favelas e as lutas com as quais você bate de frente? Como você estrutura a tua ação? 

			RS: Já vi muitos documentários, muitos filmes, muitas histórias em relação a como o trabalho em comunidade, o trabalho em coletivo, funciona muito bem. Então, eu comecei a pensar várias maneiras de a gente ter o poder nas nossas mãos. Não é o Rene que tá lá publicando no Twitter. Não é o Voz que tá publicando. É a comunidade. A comunidade em si tem um poder muito grande nas mãos, que ela tem que reivindicar. Saber os nossos direitos, o que a gente tem que fazer, a quem a gente deve cobrar, como a gente deve cobrar. Quando mandam mensagem pro Voz das Comunidades, nós não somos responsáveis, por exemplo, por cuidar da questão da água dentro da comunidade. “Ah, tá faltando água na minha rua.” Não é o Voz das Comunidades que cuida da falta de água dentro da comunidade, mas a gente direciona os moradores. Muitos deles não sabem o que fazer, então recorrem à gente. Somos um canal de comunicação interno e externo ao mesmo tempo. Muita gente nos procura em braços internos, muita gente nos procura em braços externos. Por exemplo: “Como eu faço pra tirar o documento x-y-z?”, “Como eu faço pra dar visibilidade a um projeto social, cultural, que tem aqui dentro sem contar com a grande mídia?” Eu percebo que o comportamento da comunidade é cada vez mais ativo a partir do momento em que a gente pensa a comunidade como um todo do qual todo mundo pode fazer parte. 
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